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L A F A U L A D E L L L O P Y D E L A N Y E L L 
- E h , tu, que m'embrutes l acta d'Algeciras. 



iiMURIÚ LA CALVÍCIE!! 
U S A N D O E L 

( ÍFIRMHIENTE-LILLO 
E l que es calvo ó le cae el cabello es porque 

qui^re, pues mediante contrato 

li Nada se paga s í no sale el cabel io l l 

C o n s u l t a por e l i n v e n t o r D . E L I O D O R O U L L O , 

R a m b l a de l C e n t r o , 23, p r a l . B A R C E L O N A , d e 9 é 12 
y de 3 à 7; d l a s feat ivoe d e 10 à 1 

Tamblén se dan consu l ta» a provlnclas por escrlto man-
dando sellos para la c o n t e a t a c l ó n . 

DEMANIS PER AFAVORIR E L T R E B A L L I N T E L E C T U A L Y CURAR LA NEURASTENIA, 
IMPOTÈNCIA, DKBILITAT, EXTENUACIÓ. V E L L E S A PREMATURA. T R I S T E S A , 
DEPRESSIÓ D E L SISTEMA NIRVIÓS Y AGOTAMENT D E F O R S E S P E R EXCÉS, E L 

V I V í T A L A M A R G Ó S 
P O D E R Ó S P R E P A R A D O R Y E S T I M U L A N T 

D E L E S F O R C E S F Í S I Q U E S T I N T E L E C T C A L S 

E l VI V I T A L AMARGÓS transforma l ' e x t e n u a c l ò en vigor, la debilitat en lorsa. y l'anemla cn riquesa de sang 
E l gran aOallmeot la penosa tristesa que sentea els neurasttnics desapareix com per encaui prenent el V I V I T A L 
AMARGÓS.—Farmàcia del senyor a m a r g ó s , Plaisa de Santa Agna, 9 —Adcmés se ven en le» principals farmàcies , 

drogueries y centres d'especialitats farmactutlques del món. 

X A C O L A T E S 
^ B O M B O N S Y T H E S 

B I S U T E R I A 
D E 

GOTSyDURBAN 

Pintetes : Diademes 
Adoraos pera'l cabell 

amb 
PEDRERÍA 

Passadors sombrero 
Pendentif, etc, etc. 

Borses moda de Paris 

NOVETAT i BON GUST 
i ECONOMIA i 

Hospital, 11 (propi l i R a m b l i ) 



L I O N D ' O R 
G R A N C A F È r E S T I M A N T 

Esmorsars a 4 pessetes - 3 plats a cscullir 

de la carta - De 11 a 3 tarde 
O B E R T D I A T N I T 

e l porapo r : L : : r i ; 
BAR R E S T A U R A N T 

Overt tota la n i t 

X A M P A N Y N O Y E T 

Gran m a r c a . — P r e m i a t e n l e s E x p o s i c i o n s d e P a r i s , 
Vi lanova, T o u l o u s e , B a r c e l o n a , V a l e n c i à , Z a r a g o z a y 

N à p o l s a m b g r a n d i p l o m a d ' h o n o r . 

Oi ienda: E i tots els C o í n a d o s , Hotels, confiteries jr Bars 

J , H O R T A 

C A R L E S C A S A M I T J A N A 
MO DISTO 

Cotilles especialt, n'bi han de seguriut , n'hl han que's descorden 
soles y altres que't corden com un llamp pela caaoa d. sorpresa. Espe­
cialitat en tota classe de colors Hi han colora que no'ls té més que 

aquesta casa y que no hl son a l 'Arc ue Sant Marti . 

Rambla de Catalunya, 44, — B A R C E L O N A 

Imprcmpta 

Litografia 

Llibres Ratllats 

Méndez N ú n e z , 3 y 5.—Telèfon 2326 

POLVOS 
VYSSON 
(Marca Regislradi) 

Son l'última paraula de la perfumeria moderna. No s'usa borla a l 
apllcarlos. Son Invisibles y no s'alteren amb la suor ni l'hnmltat, 
produint una hcrmosura prodigiosa. 

P R E U : 3 p e s s e t e s c a p s a . E n v i o c e r t i f i c a t 3 ' 5 0 

TENDA: En les principals perfumeries 

D. Carles Q u í m i c o . f a r m a c è u t i c , 8, Boters, 8 
BA.RCELONA 

D r M . C a m p s 
Fusteria , 2 y 4, l.a 

( E n t r e P l a s s a A n t o n i L ó p e z y c a r r e r A m p l e ) 

V i e s u r i n à r i e s . — M a l a l t i e s s e c r e t e s , — M a t r i u . — T r a c t a ­

m e n t e s p e c i a l p e r a l a b l e n o r r a g i a c r ò n i c a . — A p l i c a c i ó 

d e l 6 0 6 . 

Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5 .—Econòmica de 
7 a 9 n i t . 

Demani» para curar les M A L A L T I E S NERVIOSES 

Elixir polibr omurat Amargós 
que calma, renilarlsa y fortifica ela nervis 

U N I V E R S A L M E N T R E C O N E G U T P E L S M E T G E S M E S E M I N E N T S 
E s d a c c l ò ràpida y mera»ello?a en la EPILÈPSIA, (mal de Sant Pau) , C O R E A (ball de Sant Vito), H I S T E R I S M E , 
INSOMNI, C O N V U L S I O N S , VÉRTIOS, M A L D E C A P (mifranya) C A T A R R O D E L S N E N S . P A L P I T A C I O N S D . L 

C O R , D E L I R I , D E S V A N E I X E M E N T , P È R D U A D E L A MEMÒRIA, AGITACIÓ N O C T U R N A 
y teta classe d'accldaots nerviosos. 

Exlfslila aa tttas I n itlquetei al nom raftatrat dt BROHURAHIIN» Farmàcia M Dr. íSíRGÚS, PL*58* Ot UNTA M M , I 

E . B L Y 
Taller de FotograTat 

Barbari, 35, principal 
Armes se compren 

Porta di Santi iadron, S 

POUS ARTESIANS, FIGUEROLA 
Aparell patentat. Sense aigua no's 
paga. Representant: Car»a)al, R a a 

bla del Centre, 25. 



E S P E C T A C L E S 

T e a t r e G a y a r r e 
MÚSIC H A L L : V A R I É T È S 

Veritable ramell de flors humanes 
entre elles les Belles Azu l ina , Bombita, Mol ina , 

L u l ú , Duchesne, Negr i ta , Ydes, Palmesana 
M a r k - k e t , Per la de Sevi l la , L i n a Morena 

BELLA CARMELA 
E x l t c o l o » d e l » e m i n e n t » D n e t l e t e » 

L E S J O U V E S 
K N T O T E S L E S SECCIONS V A U D E V I L L E S Y S A R S U E L E S 

inTOTS A L G A Y A R R E ! ! ! 

Mmic-mii La Bufina Sombra g u i o i , 

E x i t d e l e s t a r d e s a l e g r e s 

uríeTn.. D" TRD8T DE DOS TEMORIOS T c ï S ™ 
O E L R A B O Y E L B I B E R Ó V 

Kxi t à s a M u r c y :: Pep i ta Conde : 
y t o t a l a troupe 

Sultanita 

Lloc de moda »ont regna l'alegria y el bon humor, únic per passar un 
bon rato, degut a l'abundor d'hermosures reunides en aquet P a r o d / í . 

Sempre novetats.—Debuts tots els dies. 

E n t r a d a l l i u r e : : Resunrant de i.er ordre:: B u t a c a d e f r a n c 

G R A N E D E N C O N C E R T 
M n « l c - H a l l de p r i m e r ordre 

C e u l r e de 1A m i l l o r • o c l e t a t i n t e r n a c i o n a l 

E l noa etconari Intuüat en la Gran Terraue es una Innovació mo­
dernista y nna idea genial de l'Kmpresa que ro l que l 'aristocràtica 

concurrència no tingui els IncoavenUnU de l'estiu 

40 B E L L Í S S I M E S A R T I S T E S 
S u c c è a , E x l t de 

L a Espinosa Yossette Ve rd i e r 
bal lariu» chanteoMe 

FLOR AMY - CERISETTE - CERVANTES 
C a d a • e t m a n a n o u » d e b u t a 

Entrada lliure Restaurant de 1." ordre 
D e s p r é s del Concert gran ball en el h e r m ó s foyer 

A L C A 2 A R E S P A N O L 
U n i ó , 7.—Oran Cafè Concert Restaurant à l a carta dia 7 nit 

Tota els dies, tarde a les 3.—Nit a les 9.—Troupe de varietés.—Sarsue-
letea còmlc- iugest iTea .—Nou Cine perlecdonat P e l í o n l e a d e l a c a a a 

P a t l i é F r è r e . 

K s l U a colossal de l a aanuela burlesca: 

M L A B E L L E Z A 

T e a t r e C ò m i c 
S e g u e i x r e p r e s e n t a n t a e e n aquet teatre a b g r a n è x i t l'opereta 

M O L · I N O S D E V I E N T O 

Ei CtiíGO del Catetín y Las dos Reinas 
Aconteliament teatral d'aquest any 

E x l t de la grandiosa sarsuela dels senyors Petrln y Palacios, 
música del Mestre Raiel Calleja 

LA TIERRA D E L S O L 
5 hermoscs decoracions del celebrat pintor madrileny L l u í s Morlei. 

-Riqulss im vestuari 

TEATRE ARNAU :: MüSIC-HALL 
L ' e s p e c t a c l e d e c o n c e r t m é s n o d r i t de B a r c e l o n a , 35 her 

m o s e s , f r e s q u e s y a t r a c t i v e s d ò n e s d e lo m é s t r i a t que's 
t r o v a a r r e u . A p l a u d i m e n t » e n t u s i a s t e s a l e s G E R M A N I S 
S O L S O N A en l ' o b r a d e m é s è x i t E L R A T O N . — S u c c é » 
La Gitana - Lola Cervantes - Imperial Gutiérrez 

C a n e l a C h i c o . - S A D A Y A C C O 
E l local m é s f r e s c , c ò m o d o y e l egant , q u i n foyer es el 

p u n t d e r e a n i ó d e l m ó n a l e g r e y d i s t i n g i t d e Barce lona . 
R e s t a u r a n t d e p r i m e r o r d r e . C o n s u m a c i o n s d e c l a s s e extra. 

S e r v e i e s m e r a t . B a l l s a to tes h o r e s . 

L A P A R I S I A N A 
S A N P A U , 85 (antic j a r d í de la Gran Pena) 

Gran Mús ic - Ha l l d ' i s t iu , V a r i e t é s - Concerts, 
Atraccions , Revis tes-Tir de Colom 

Restaurant de p r imer o rd re 
E s t a b l i m e n t m o n t a t e n e l f r o n d ó s j a r d í , ú n i c a B a r c e l o n a , 

a l ' a l t u r a d e l s m i l l o r s d e l e s t r a n g e r . 

Colossal èxit de la nombrosa troupe Franco-Espanyola 
en la que figuren notabillssimei ariistea 

S U C C É S 

La Bella Ideal CRISANTEM* 
completant el programa 35 hermoses artistes 

Entrada lliure : Butaques gratis Serví! especial de Mlutj 

O r q u e s t r a d · l S i n d i c a t H n a l c a l d e C a t a l u n y a 

D e s p r í s del espectacle, gran ball en la p latea . -Elegant F o y " 
independent del jardí. 

Proxlmàment Qràndiosos Debuts 

C í r c u l o I n t e r n a c i o n a l 

Plassa S. A g u s t í , 3, p ra l . 

Recó alegre pit d'hooestltaty de contort. 
Ba l l s de societat cada nit, i«16 de b l l l a n , aenrel e » s u l » * , , · ' j 

lloc de reunió de l'éült barcelonina 

D e s p r í s de veure cl o t S O U L · O H f T E M A C I O K A L . UDH»"! 
|a's pol morir tranquil. 
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RBOACC1Ú Y ' . D H I N I S T R A C I Ó P ^ T O . i » 
Horc. d. 11 i 1 T í c 6 í 8 

P R B U S D B S U S C R I P C I Ú 
ESPANYA, t r i m u t n . . . . Pte». 2 
ESTKANOKR » . . . . • 3 

P · v í · a n t i c i p a t 
Del í tre*aUi pnbllcatt en lon rcsponuNef 

eli ( eu i mtorm.—No1! tornen el l orlsinf Is 

Festes del gran món 
ECIDIDAMENT, segons tenim en tès , serà 

un fet la gran festa nocturna la vetlla de 
Sant Joan. Hi seràn invitats tots els 
amics y amigues del Marquès del monde 
chic. H i anirà si el tiempo no lo impide la 

crime de la societat barcelonina. A pesar d'estar se­
gur de que tot son gent d 'educació, me permeteré do-
nalshi alguns consells, perquè devegades un petit des­
cuit fa caure en ridícol hasta al més encumbrado. 

Un còdic publicat fa uns quants anys, amb pròlec 
de'n Teodoro Baró, diu aixls tractantse d'un convit: 

Aviso à los comensales 

Nadie ha de apoyerse en el respaldo de l i silla, 
sino tener el cuerpo erguido. 

Si el espacio es poco holgado, cada cual debe 
cuidar de no molestar à sus vecinos. 

Las sefloras procuraran que sus faldas no estor-
ben à los que se sientan i su lado. 

Un Caballero se ocupa de las sefloras inmediatas 
y sin afectación. 

A l criado no se le dan las gracias cuando sirve. 
Si uno tiene que pedirle algo (al criado) no debe 

llamarle, sinó hacerle una sefla en el momento que 
aquel mire hacia su lado. 

Es ocioso advertir que el cuchillo no ha de llevar-
se jamàs à la boca, eso seria tan inconveniente como 
recargar el tenedor con carne y vegetales, que deben 
toraarse por separado. 

El tenedor se coge con la mano izquierda y el cu­
chillo con la derecha. 

A medida que se corta se va comiendo, sin preci-
pitación ni sobrada lentitud. 

El pan que ya al desplegar la servilleta debe co-
locarse à la izquierda del plató, se parte sobre este 
con los dedos. 

La sal se toma con la cucharilla. 
Evítese el ruído de la masticación, así como el 

que resulta del choque del cuchillo y tenedor entre 
sl ó con el plató. 

No se sopla nunca la comidaj n i se tocan los hue-
sos con los dedos, ni se limpia la salsa de los platós. 

El cuchillo y tenedor, concluído cada plató se de-
jarà sobre el mismo. 

La cuchara debe quedar también en el plató para 
que sirvió. 

Un Caballero no ofrecerà i una sefiora la mitad de 
"na fruta ni una seflora ofrecerà de beber à un Caba­
llero. 

Una seflora que cumpla con las vigilias y haya 
aceptado un convite que se celebra en dia en que 
quiera observar ciertas limitaciones, puede comer de 

lo que tiene por conveniente sin hacer ostentación de 
que se obstiene de determinados pla tós . 

Si uno tiene hipo ó cualquicr otro accidente, se 
retirarà sin llamar la a teación para evitar molèst ia à 
los demàs , volviendo a la mesa cuando haya pasado 
la indisposición. 

« * * 

Si ademés^d'estudiar això disposen d'un bon auto-
movil per no tenir pana els h i assegurem que poden 
presentarshi tranquilamen la ni t de San Joan a la her-
mesa propietat del Sr. Marquès segurs d'un bon èxit y 
de no eser criticats per e l l y d e m é s família. 

Lerrouzista 

OTHOM en e! partit radical comenta, qui 
excèpt icament , qui amb ràbia, l'actitut 
den Lerroux devant de la desfeta ini­
ciada. Amb que pensa en Lerroux?—se 

pregunten tots. Y tots unàn imement responen: <Es 
que ja deu tenir quartos». 

Però , ne té o no dc diners en Lerroux? Heusaqui el 
que discutien dos intelectuals lerruxistes. Un d'ells, 
català, deia a un altre, català t ambé : 

—Mira , una vegada, després de sortir de la presó 
de Madrid, se va dir en Lerroux jprou presó! y no hi 
ha tornat. Quan en Layret , en Junoy y demés , el dei­
xaren quan la Solidaritat, se digué |prou catalans! y ja 
ho veus, ni un català té en el seu estat major A l'anar-
sen a 1' Amèrica, torna a repetir |prou de no tenir di­
ners! Y va en automòvil . 

Ja ho diuen els nois d ! E l Progreso. No'n volem 
d'intelectuals y si encara ne queda algún, ens els pre­
nem a broma. 



— A l senyor Doclor.'Jo'm morol 
—Qut sou pessimista.. .! encara ne teniu per mitja horafal menos! 

Les barberies de Barcelona 
(Intermedi). 

Ja se sab que un parròquia es tot un'altra cosa 
que un passavolant. Un parròquia es una persona que 
té un nom, una família, una casa parada y una casa al 
Passeig de Gracia. Un passavolant es un indocumen­
tat, y assegut a la cadira d'una barberia fà més por 
que goig. 

Ningú sab aont va ni d'aont ve, y si se'l tracta amb 
cert respecte es perquè, misteriós com es, ningú sab 
si'n pot o no'n pot sortir un parroquià. Sapigutesque 
malaventurada la barberia que s'ha de refiar dels pas­
savolants; amb els que passen volant, com els aucells 
a la primavera, ja no s'hi compta y se'ls té per una co­
sa de més a més, sense que amb tot els amos dels es­
tabliments, comptat y debatut, en el Ions del seu cor, 
per més desconfiansa que'ls inspirin, no deixen de te-
nirlos per sers baixats del cel. 

Un passavolant en una barberia pcr íumada com 
un jard í pel Maig, y aont els cabells naturalment ris 
sats de la dependència s'enfilen com les enredaderes, 
es sempre un lleuger aucell que tan pot empendre'l 
vol y fondres en la blavor del cel, com pot fer niu en 
un dels calaixos del establiment y posarhi navaja, 
brotxa, savó. estisores, raspall, màquina del núm. o y 
d e m é s ingredients apropiats a l'acie. 

Per més fill d'una ciutat que se sigui, quan s'es 
passavolant a una barberia, malgrat que aquesta ins­
taurada sigui al carrer per ont cada dia d t l any pas­
sem, ens trovem forasters a la prop'a ciutat que'ns ha 
vist néixer y que ns veu sempre poc més o menys a 
la mateixa hora. No aconsellaríem a cap dels nostres 

'legidors que deixés la barberia 
aont se serveix per anar d'He-
rodes a Pilats, com un extrany 
que en una ciutat desconeguda 
posa a la fonda. Si algún dels 
nostres estimats parroquians 
vol deixar l'establiment aont li 
espurguen la hermosa y abun­
dant cabellera, be es ta rà que 
avans no's deixi caure en un 
altre, segueixi lo bo y millor de 
Barcelona, com un jove avans 
d'establirse definitivament a la 
ciutat que l'ha vist néixer, viat­
j a per diferents paisos a fí y 
efecte de poder fer comparanses 
y adquirir exper iència de lo 
que es el món. 

Segueixi el llegidor barbe­
ries y més barberies, aont les 
navajes h i canten com els grills 
al carrer la tarde y aont les es­
tisores hi refilen les seves més 
escaientes passades, igual que 
l'aucell que amb els seus cants 
sacceja l'aire, com si fòs una 
trincanta bossa de diners. Re­
fresquis en les fonts gemades 
0nt hi brolla un alegre surtidor 
que remulla la barba afeitada 

com les esposes amb el pulveritzador mullen les bar­
bes dels seus marits, pe rquè fassin olor y siguin de­
sitjats per les altres dònes que no'ls poden haver y 
s'han de fer repicar. 

Allí hi podrà contemplar la cara familiar del PAPI-
TU, terror dels amos barbers y consol y alegria dels 
fadrins y allí hi podrà adquirir l'hermosura que en 
aquet món es tan envejada. Allí 's podrà mirar y re­
mirar al mirall, com si fos sol a casa seva, y ningú hi 
t indrà rés que dir, perquè tots els que freqüenten 
aquets establiments s'hi miren y s'hi tornen a mirar, 
com si l'emmirallarse fos la cosa més natural del món. 

Son els fadrins barbers àngels que comuniquen, o 
més ben di t , encomanen l'hermosura, a totes les per­
sones que correm per aquí terra y caiem a les seves 
mans. Dotats per la naturalesa d'un rostre afable y 
d'uns cabells que podrien figurar en qualsevol professó 
de Corpus acompanyats d'un mocador de carmel-los 
y iluminats per un ciri , son l 'admiració del client, que 
no té altre ideal d'hermosura que l'assemblarshi tan 
com possible sigui. 

Posant els ulls al mirall s'hi veu a si mateix y al 
dependent que'l serveix, podent fer comparacions y 
podent dirigir l 'obra que'l barber li realisa al cap. 

Aquesta admiració, quan no passa dels seus na*u' 
rals límits es conveniont y aconsellable, però ja no no 
es tant quan el colze del parroquià. amb el bras dis­
simuladament apoiat a la barana del silló, surt massa 
enfora, dificultant la íeina del dependent, si aquet es 
lo que ha de ser 

Tot lo que sigui convertir la noble ciutat de Barce­
lona en una Soduma o Gomorra y als barcelonins en 
sodometes o gomorretes, no pot merèixer l'aprovació 
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del PAPITU que si no té la vir i l i tat del capitost Le-
rroux, poc se n'hi falta. 

Catalunya, comptat gran, no pot veure comensar 
la seva decadència sense haver florit com es del càs . 
Quan sigui l'hora de decaure, no direm que no y no­
saltres serem els primers de ter els ulls grossos, però 
ara com ara no estem per aquestes coses y si convé 
arrivarem fins a demanar al governador d'aquesta pro­
vincià que ordeni la supressió de les baranes dels si-
llons a les barberies y que en comptes de cadires de 
brassos que donen motius als brassos del parròquia 
atrevit, hi posin cadires com les altres. 

Avans de veure ressucitar, avans d'hora, Ninin y 
Babilonia, al pla de la Boquerla, estem decidits a tot; 
en cambi, ja hem dit y repetim que quan sigui l'hora 
sabrem fer els ulls grossos, pe rquè n i a tocats y po­
sats, n i a lliberals," ningú ens guanya. Per ara y tant 
no estem disposats a que cada c iu tadà sigui un sodo-
meta com una casa. Cada cosa pel seu temps com les 
figues per l 'Agost y que n ingú passi ànsia que quan 
sigui l'hora la gent ja daran senyals. 

Per lo demés, si hem de usar la franquesa que'ns 
caracterisa, deia nostra excursió li terària per lest>ar-
beríes se'n desprèn que'ls temps en que Barcelona au-
mentarà la ja per desgracia llarga llista de les ciutats 
víctimes de la decadència , encara son lluny. L a més 
extricta moralitat enmaridada a la més poderosa vir i ­
litat catalana floreix en les perfumades barberies tan 
els dies d'entre setmana com el mateix dissabte a l'ho­
ra de la teina. 

admeti recursos per anar tirant. Si el iCucutl no fos 
una vella seca y pansida potser encara posaria un 
anunci al Diluvio. E l PAPITU no ho necessita y avui, 
com deia el mateix senyor Ruc que no bado desde L a 
Veu, agotant setmanalment les seves quantioses edi­
cions, més que en disposició d'acceptar un misteriós 
senyor que pagui, es tà en disposició de posar pis a la 
noia més maca de Barcelona, per lo qual s'admeten 
proposicions, a la Redacció , Pelayo 38, de 11 a 2 de 
la nit. 

E l jCucut! rendintse a la evidencia y comentant 
l'article del senyor Rucquenobado aont aquet l ' h i feia 
elpoe favor de dir que nosaltres despatxàvem totes les 
edicions, deia que efectivament era cert, però que a 
l ' is t iu no' l veníam tant perquè tothom se'n anava a 
fora. 

Que no s'espanti'l/úat:»/. ' .- aquest istiu justament 
tenim projectada una informació bastant pujada de 
color, amb la que no es fàcil que pugui competir el 
clerical y passat de moda setmanari; del qui els ma­
teixos venedors de diaris que'ns venen a buscar el PA-
PITÜ ens deien amb la seva ingenuïtat: — Hem tingut 
sort del PAPITU, perquè an el i Cucut! ia. ningú' l vol. 

L a llegenda 
del P A P I T U 

Cada vegada que'l jCucut! 
mogut per l'enveja de que ell 
pert cada dia més llegidors y 
nosaltres en guanyem, parla 
d'un misteriós subjecte gran 
moralista y persona molt ben 
reputada, segons diu el setma­
nari clerical, que està interes­
sada en la publicació del PA-
PITU, setmanari pornogràfic, 
segons diu t ambé e l jCucut! 
morintsed'enveja perquè ell no 
ho pot ser. 

Corre la llegenda de que'l 
PAPITU té un senyor que paga. 
El PAPITU, afortunadament, se 
guanyn la vida d'una manera 
explèndida y no necessita se­
nyors que posin pis; el PAPI-
TU no es una noia maca que 

L A C A T A L A N I S A C I Ó D ' E S P A N Y A 
—.. . V o l que II portin a domicili? 
—No.... mas m'eslimeria que me lo l l evauen a ml cassa: Bilbado a incuent idós principal. 
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dables y sensacionals infor­
macions. 

Un dia t rovà una dona 
segrestada 70 anys seguits; 
al altre una senyora de la 
aristocràcia que ha anat a la 
presó, pe racusà r se l a d'haver 
robat una criatura, a una po­
bre aragonesa. 

Una m i l i o n à r i a a la 
presól En volen de soroll! 
Els uns qu'en Moreno aquí, 
altres qu'en Moreno allà, y 
ell com sempre ilès. 

A propòsi t del fet de la 
milionària parlaven quatre 
advocats discutint el cas que 
porten en Val lés y Ribot y 
en Munner. Entre els advo­
cats hi havia en Sardà, pas­
sant den Lluhí, que amb una 
rialleta digué: 

f Per n i es molt senzill 
a ixò. Se deixa créixer la 
criatura y si surt parlant en 
aragonès , t indrà raò la po­
bre; si en català la rica.» 

A l acabar de dir aixó en 
Sardà reia, en Tor t també, 
l 'Almeda idem, y en Mora-
gas tot capficat pensava en 
si tindria r aò en S a r d à 

k J 
—Amb cinquanta duros de renda diaris, jo m'acontenUrla, 
—Doncs, |o m'acortenlarla tb menys... amb un duro diari que'm sobr is ja'n t indria prou. 

Un seqüestre 
En Moreno García Navarro de infinits bigotis y 

cara endemoniada, ha produit una revolució en la 
prempsa per medi de L a Prensa, a causa de la formi­
dable intensitat que desenrrolla en les seves infor­
macions. 

Encarregat de la secció política de L a Prensa, ha 
realisat el record del moviment. E l l es per tot arreu. 
A tots els meetings. A tots els centres, a totes les 
conferencies y a tots els aplecs—encara que hi plogui 
metralla com en el de San Feliu. 

D'allí va sortirne amb el barret atravessat per una 
bala, l'americana amb una punyalada y tot brut de 
sang dels altres, però ell ilés, aixís sempre. 

Ara, s'ha tingut d'encarregar uns quants dies de 
la secció judicial de l'avans anomenat diari per malal­
tia del redactor y vetaquí que ja ha produit formi-

Ont hi ha pèl... 
A m b motiu de tenir per hoste an en Valle Inclàn, 

tots els nostres barbuts estàn d'enhorabona. E l gran 
D. R a m ó n es tant pilós, que uns han d i t que les se­
ves barbes eren de jueu, y uns altres de frare caput­
xí. En Valent í y Camp, l 'Albó, en Sampere y Mi­
quel, etc, celebren la glòria den Valle Inclàn, com si 
fos un triomf personal. 

Però en Palau, el professor de l 'Universitat, se'n 
riu de les barbes den Valle Inclàn. No les haurà can­
tades en Ruben Dario, com a les d'aquest, però les 
seves son unes barbes glorioses. Una vegada, en una 
pelegrinació, el papa, voluntària o involuntàr iament , 
les hi va tocar, y en Palau mai més ha tornat a tallàr-
seles. Son unes barbes amb olor de santetat. 
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F a í a n s C a t a l à 

A les cada dia més concorregudes galeries del Fa-
ians Cata là , a la bona direcció de 'es quals tan contri­
bueix la s impàt ica senyora Maria, digna esposa del amo 
del establiment, amb la seva activitat y disposició, se­
nyora que, cada vegada que la fem sortir al PAPITU, 
té un disgust fins al punt d'havernos fet dir que 
si'n parlàvem més, ens faria agafar, hi ha oberta 
de bat a bat una exposició de fotografies, que no po­
dem alabar perquè tenim la consigna d'alabar co més 
que les exposicions de pintura y escupltura y encara se­
gons quines. 

En l'anunci d'aquesta Exposició fotogràfica s'hi 
parlava drl difícil art de la fotografia. 

No negarem que aquest art, que encara no la 
quatre dies se'l creia destinat a fer desaparè ixer la pin­
tura, sigui un art difícil, tenint en comte que d'arts n'hi 
ha ben pocs de fàcils y que com diu molt bé la dita: 
ars longa, vita brems, però , sí que direm, segons con­
fessió d'un fotògraf amic nostre, que dintre'l mateix 
art fotogràfic, com en totes les coses d'aquest món, hi 
ha més fàcil y més difícil. 

—Sembla que no—ens deia— y la figura es molt 
més difícil que'l paisatge. 

No tenim cap inconvenient en creureho y menys 
inconvenient en publicarho, perquè es una frase que 
farà gràcia als nostres llegidors, que tot el dia van al 
darrera de frases com aquesta. 

Per lo demés , tornant a la senyora Maria, y perquè 
no se'ns digui que som pesats, l i demanem que no s'ho 
prengui aixís, més a més quan no te­
nim prou boca per alabaria, y el seu 
senyor j a sab que nosaltres no volem 
mal a ningú, y que es pecat el qui'ns 
Ta mal. 

La gotera 
Vilanova y Geltrú hi ha molta gent de 
cabals, cabals guanyats honradament, 
sigui venent v i , sigui prenent el sol a 
l ' i l la de Cuba, sigui fent viatges a 
Barcelona y prenent I embra a la Bor­

sa quan allò de la febre d'or. 
A un d'aquets acabalats vilanovins l i va passar per 

la barretina ferse pintar al oli el sostre del menjador. 
L'assumple per de comptat era un cel blau, aucells vo-
lanthi, flors sortint per un costat y un poètic núvol. 

Comensa l'artista encarregat de l'obra la seva tas­
ca y anaren sortint dels seus pinzells, cel blau, flois y 
aucells. Finalment la emprengué amb el núvol y dali, 
dali, per fi en queda satisfet y digué al amo del sostre, 
quan aquet l 'anà a visitar c tm ho feia a diari: 

—Ja està. Eh? Que l i sembla aquet núvol? 
—Home! l i diré. Aquet núvol? Aquet núvol? Sab 

què'm sembla? Una gotera. 

Deixebles avensades 
A pocs dies arrivà de Londres un xicot 
d'aquesta ciutat, trempat, de bena casa, 
pe iò una mica tarambar.a y que s'havia 
vist obligat a fer el viatge a la ciutat de 
la boira y els set milions d habitants, per­

seguit per uns senyors que van al calè del Rhin, un 
dia en que la gent de casa seva se negaren a seguir 

Santa innoscencia 
N una de les vies més ben 

freqüentades de la nos­
tra Barcelona, el carrer 
de Sant Pau, dos xico 
tets se barallen per qües­

tions de joc. L a disputa puja de tò y 
per fi l'un diu al altre: 

—Bèst ia bruta! F i l l de... cabra! 
— A i x ò tu, respon el contrari, que 

tens el pare a Buenos-Aires y la teva 
mare ha tingut una criatura. 

L'altre de moment queda sorprès, 
però es refà desseguida y replica: 

—Sí , però s'escriuen, sabs? 

I N F A L I B I L I T A T 

LI hem fet tot lo que v o s t è ha ordenat y no l'bem pogut «alvar. |AI doctor, no l i ha en-
-.ts cl mal! 

— Ha estat un tnal -cntès , t o cooleaio. 
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Terccrilles 
El diumenge seva inaugurar 

la <Casa de Amèrica» assistinthi 
totes les autoritats, inclòs el 
senyor batlle, l 'excelentíssim 
marquès de Marianao. Tothom, 
pera estar en caràcter , anava 
d'americana. A l'acabar el seu 
discurset, el senyor marquès va 
y comensa a aplaudirse com 
una criatura. Tots, naturalment, 
seguiren, però tots se miraven 
els uns als altres, extranyats de 
la frescura del senyor de Ma­
rianao. 

Una altra autoritat, que no 
anomenem, pera no suscitar 
una colisió d'autoritats, va dir, 
veient allò: 

—Hombre, es te senor es el 
Juan Palomo de la oratòria. 

D E S O E J U N I S 
—Lo que es Jo no pac p i s s a r o e de la meva sopela de ceba y un parell d'ous. 
— A l noi Jo trovo que no hi ha co.n el combregar dels Caputxins: as agradable y no ealarfega.*: V 

pagar lletres y satisfer pagarés. Amics per fi altra vol­
ta amb la família, el xicot, com dèiem, retorna a Barce­
lona y un cop aquí , assegut en la terrassa d'un dels 
nostres cafès, explicava als seus companys les penes y 
tadigues que havíapassat a les vores del Tàmesis , quan 
abandonat de pares y padrins s'havia de buscar les ga­
rrofes. 

—Figureuvos—deia—que'm trovava un dia de­
sesperat, no'm quedaven més que dos o tres sche-
llings a la butxaca y la meva mare m'havia fet respon­
dre que si volia que ella m'ajudés tenia d'ajudarme j o 
primer y posarme a trevallar. 

Com ferho? Caminant sense nort, vaig trovar-
me tot d'un plegat davant d'un colegi de senyoretes; 
a la porta hi havia un avís. La feina no m'apressava y 
me vaig posar a Uegirio. Oh sort! Necessitaven un pro­
fessor de castellà. Ja'm teniu a dintre demanant la 
plassa y no sé pas com ho vaig ferho, però el cas es 
que van donàrmela . 

Ja'm teniu de mestre de senyoretes, y gràcies a la 
colocacló y ensenyant castel là he fet les paus amb els 
de casa y he tornat aqui. 

—Pobres colegia les—respongué un company.— 
Que'n deuen haver quedat d'avensades...! 

—Que no? De set mesos. 

En els cines, s'ha estrenat 
una pelicula amb escenes de 
L a divina Comèdia. Nosaltres 
crèiem que'ls pecadors del pecat 
d'amor, serien a l 'Infern, però 

v ig i r em, amb una egoista alegria, que tots els luxurio-
sos, els quebrantadors del sisè manament, estaven en 
el Purgatori. Se veu que tant en aquesta vida com en 
l'altra, els que's Uensen en brassos de l'amor, sense 
aquella cura que's té de posar en totes les coses , pa­
teixen Purgatori. 

Per el Purgatori, vagava un senyor, en el qual ens 
va semblar reconèixer al popular Dr . Pizà, que tant 
ds bé ha fet en aquest món amb els seus acreditats 
específics. Però tant mala cara posava, que'ns va sem­
blar qae en aquell Purgatori no feia gaire negoci. U n 
amic ens íeu fixar en que de tant en tant obria la 
boca, com si recités, planyentse, aquells versos tant 
populars fa vuit o deu anys: 

Quin escàndol, quin escàndol 
Lo que passa aquí 
usar les càpsules, les càpsules 
de Sandal Midi ! 

L a professó del Corpus va ésser un tracàs. Per la 
por a que hi hagués alguna cosa, no hi havien dònes . 
H ï u s a q u í en que pot assemb'arse la professó de Cor­
pus y el ball del PAPITÜ, de trista memòria . . 

En Moraguetes la veia passar. 
—Quina poca gent!—li digueren. 
—No'n fassin cas. Es que la professó va per din­

tre y no's veu. 
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Teatres y Concerts 
Com que casi no hi ha enlloc més que a Novetats 

aont s'estreni seguidament y els còmics trevallin amb 
aquella serietat, a Novetats s'ha de refugiar el crític. 

El dijous s 'estrenà un equilibri sentimental dels 
senyors J. y S. Alvarez Quintero. Aquets senyors, per 
qui tinc una veritable admiració y simpatia, se veu 
que després de un dels seus grans èxits se digueren: 

—Akora màs dificultosol 
Y seguidament escrigueren l'equilibri de que par­

lem y que batejaren amb el poètic nom de L a flor de 
la vida. En comptes de la flor de la vida se'n hauria 
de dir la escala de la vida, perquè es un drzmet que's 
comensa de criatures, s'arriva a joves, es passa per 
homes y dònes fets y s'acaba entre vellets. Tot això 
ho fa una parella a la qual no passa més que estimarse 
y no casarse perquè no son del mateix bras. De per­
sonatges no hi surt més que l'avans dita parella; amb 
aquets elements ja ho veuen si n'es de dificultós arri-
var a ter tres actes sense aburrir al públic. Tant 
dificultós, que'ls senyors Quintero no's sortiren amb la 
seva y si el públic aplaudí mercès a la seva trassa y a 
la bona execució, això no vol dir que a la sortida no 
penses:—Tres actes y dos personatges? Ja m'afeitaràs 
demà. E l primer acte—simfonia pastoril—amb tot y el 
truc Az\ cego, es el millor; el segon j a es de melodra­
ma, el tercer y més dolent d'un sentimentalisme«cursi . 
La execució, com ja s'ha dit, bona, y la presentació de 
primera. 

Molt més que L a flor de la vida va plaurens el sai­
net Zaragatas dels mateixos autors. No es cap Buena 
ni Mzla Sornbra el tal sainet, però hi surten un grapat 
de tipos molt graciosos y 
fa passar divertidament la 
estona. L ' interpretació fou 
també bona. 

El cèlebre manco no 
de Lepanto, sinó de Galí­
cia, donRamón del Val ley 
Inclan y de Montenegro, 
estrenà diumenge al ves­
pre, en el mateix teatre 
de que venim parlant, la 
tragèdia Voces de Gesta, 

S'havia propalat la no­
ticia de que l'obra de don 
Ramón era un toc de cla-
ri als benemèri ts reque-
tens. R è s més fals, cava­
llers; si algun toc se sent 
en el curs de la obra es 
toca funerals per les idees 
dels qui voldrien tornar a 
veure com els soldats, se 
juguen les dònes al tuti o 
al cau. 

Endemés qui vulgui 
apendre de parlar en cas­
tellà que vagi a sentir la 
tragèdia del senyor Valle 
y qui vnlgui deliurse i R S S r E - i - . 

amb la música d'uns versos cisellats com una joia que 
fassi el mateix cami. 

L a estructura de la obra es la d'una tragèdia de la 
Grècia y això t ambé va plaure molt al critic qui, com 
ja té dit, està per lo clàssic. 

Tots els actors s'esforsaren tant com pogueren en 
quedar be y en realitat bo conseguiren molt sovint, dis-
tingincse els senyors Mendoza, la senyoreta Blanco y 
altres. 

Acabada la t ragèdia els mateixos senyors estre­
naren una obreta del Aliens Pekins de Borbón Juer-
guesitas. La cosa té dos o tres xistes bons y en ella se 
distingí l'actor encarregat del paper de Juerguesitas. 

A l Nou han estrenat Gente menuda que no hem 
pogut veure però que diuen està be. 

A l Tívoli segueixen amb l'opereta. 
TAINE, 

La fatalitat 

ENSE treure, n i posar paraula, ho contem 
com ens ho varen contar. Mossèn Ruca-
bado—al qual volem popularisar—ja ens 
dirà si es o no veritat, y si es possible 
que l'estat de la conciencia moral del 

nostre poble, arrivi a pensar amb picants malentesos, 
fins en les sacristies.j 

Llegida l'eplstola de Sant'Pau^y feta la benedic-
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— E i festa, bome. avui; han lancat.la f ibrlca perquè s'ha mort el b u r g è s . 

ció, els nuvis y alguna del seus acompanyants, en­
traren en la sacristía a firmar Tacta matrimonial. 

E l nuvi va ésser el primer, perque'l nuvi es el que 
té de comensar sempre en aquets casos. El capellà, 
l i posà al devant el llibre; però ' l nuvi, avans de firmar, 
pera posar la firma més amunt o més avall, preguntà 
amb veu alta al capellà: 

—Ont va la dóna? 
Un amic, d aquells que van als casaments no més 

que a fer brometa, respongué: 
—Home, això no's pregunta: a sota! 
La sacristía p e r d é la seva serietat V a riure la 

núvia y el nuvi y l'acompanyament y el capellà y fins 
l 'escolà. 

Es una fatalitat, mossèn Rucabado, es una fatali­
tat, aquesta de que la dóna, fins en les escriptures, 
vagi a sota. 

Relliscades 
L'Ugolino, en E l Ciero, va escriure com a títol d'un 

article; «Je suis, j ' y reste.» Als tres o quatre dies se rec­
tificava dient: t ia meva mala lletra me va fer escriure 

suis, f y reste, que es un disbarat, en lloc de J'y 
sois,fy reste, que es lo que mana la gramàtica fran­
cesa.» 

L o que diu la gramàtica francesa es: «J 'y suis, j ' y 
reste.i, frase que va dir el mariscal Mac-Mahon, al 
pendre'l fort de Malakoff. Que es lo que's va dir 
l'Ugolino. He comès una relliscada? Doncs ne farè 
dues amb la mateixa. J'y suis, j ' y reste... 

Un rètol d'una vaquería. No citem el carrer, com 
a càstic: 

Granja del Basos. 
Pastorando las vàcas 

• -• en las horillas del río. 
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EI Gayarrc 
A m b aquet article comensa la descripció vida y 

historia dels cafès concerts de Barcelona. Ningú pot 
figurarse les engunies, sufriments y sobre tot remordi­

ments y escrupuls de concicn-
cia, que'ns costa aquesta en­
questa; però creiem que pot ser 
agradable al amic llegidor y el 
llegidor es per nosaltres lo més 
sagrat que hi ha. 

El teatre es completament 
igual, en el seu desenrotllo a 
una gallira. Un ou e torna 
una gallina després una gallina 
se torna un ou. Un cinematò­
graf se torna un teatre, un tea­
tre »e torna un cinematògraf. 
E l primer es el c i s del Gaya-
rre, el segon el del gloriós y 

desgraciat teatre o ex-teatre del carrer de Montserrat 
Ei Gayarre de bon principi era una barraqueta ci­

nematogràfica amb una tela pera projectar les pelícu-
les tota plena de pixarades de rata y... si, j a ho sé que 
molts diràn que aquestes coses j a les saben de memò­
ria, però aquets que prenguin paciència, potser se'n 
contaran d'altres que no sabien y sobre tot que tinguin 
present que aquets articles 

per la verge son tets qu'encar ignori 
d'un bell aimant l'ubriagador respir. 
Son per l'adolescent-novici encare. 
En les arts de l'amor-y els seus camins. 

Amb aixó quedem en que la tela era tacada; en que 
per entre les taules se veien les estrelles o entrava la 
pluja; en que a terra hi havia 
una alfombra d'esclofolles de 
cacauets y d'avellanes, de 
puntes de caliquenyo y de 
Saetas y Pirípitipis arrugats. 

La fatxada, no'm parlem 
de la fatxada perquè com era 
ha quedat y a en Torres val 
més no parlarnhi perquè se 
veu que la té com a Masco­
ta aquella paret d'aduar que dona a ne'l Paralel 

Mol t bé, donccs un dia entre mitg de Iss pclicoles 
hi va incrustar balladores, després tot varen ser balla­
dores y després amb ,balladores, pesses sicaliptiques 

El públic vinga acudir, y duro amb anarhi, y duro 
amb pagar lo que demanessin. Per fí en Torres va 
va fer un sanwich de pussa. 

avergonyirse y sense 
montar un Eden ni Alcà-
zar va adecentar el local 

/ ' S Í S ^ ^ ^ ^ ^ R Í ^ B w y va ^erhi posar palcos y 
H W / ^ graderies per que hi capi-

" ^ ^ B Y aixis estem, a dintre 
' net, amb palcos, butaques 

y graderies, a fora igual 
qu'era avans y al sostre 
poc més o menys. 

Ens faltava veure l'interior de l'escenari, lloc pe-

caminós, y pera servir als nostres llegidors ens deci­
dírem a entrarhi lo que férem en la agradable compa­
nyia del senyor Claramunt, agradable regiseur. Allí 
ens foren presentades les més opulentes flors de la 
troupe y tal com ens les posarem al trau com aquell 
qui diu les oferim al respectable, salvant error u 
omissió . 

Coneixèrem en aquells camarots immòbils de tea­
tre, com s'ha di t , a una tal Duchesne, argelina y la 
mar de sentimental, parta parits quatre fills y trevalla 
pera mantenirne dos. Sort que la coneguerem la pri­
mera, perquè si no ens t ieu l'humor. 

Junt amb aquesta de les quatre criatures s'hi ves­
tia una altra noia. Segons ella no té historia, se diu 
Molina y, segons ella t ambé , po­
dria aplicàrseli allò de 

per la verge son fets 
encara que no ignori rès . 

Ràp idamen t coneguèrem a la 
Bombita, qui, segons s'assegura, 
ha fet coneixensa amb el donzell 
en el Lyon d'Or, y per cert que'l 
tal donzell hi té influencia en el di t cafè. 

A continuació fórem presentats a la hermosa Su-
lina que, segons totes les probabilitats, deixa la sica-
lipsis y es dedicarà a formar part d'una companyia de 
teatre català. De conformitat amb dits propòsi ts pren 
llissons d'un aplaudit y cèlebre primer actor. 

T a m b é coneixerem a la senyoreta X (a) La Palme-
sana, no'ns volgué confiar rès y t inguérem d'aconten-
tamos amb saber lo ja sabut, es a dir qu 'havía passat 
de camarera a coupletista. 

Referent a la Carmela no necess i tàvem presenta­
cions; la Carmela es d'aquelles de^o A los palacios su-
bí, yo A las cabahas baji, y que en les seves volades 
amoroses tan aviat s'atura amb un aristòcrata, com 
amb un pixa-tinters, com amb un agent de policia. 

Y de la Nelly-Nell, què? L a Nelly-Nell es ja barce­
lonina. Ella ha resseguit el món y pel que sembla ara 
s'ha fixat al Born. N 'h i ha tantes per contar de la 
Nel ly l Serà tan divertit el dia en que comentem els 
seus amors y amorios que no volem desflorar una tan 
bella historia. 

Queden els Touvens, duetistes, d'historia llarga 
també . E l dia en que ens ocupem de la Nelly, ho fa­
rem d'ells juntament. 

L o que si volem recomenarlos es que quan s'aga­
fin no apretin tan fort, pe rquè si no els surten unes se­
nyals als brassos que'lls prou diuen que son dels dits. 
però tothom ho pren per petons. 

Moltes y moltes m è s ne queden, però per avui ja 
n'hi ha prou. 

AMADEU. 



— T i n c el guit de preaentilshl . la mare que'm va parir-

Estiuenques 

Preparatius de viatge 
Ja som al temps de la calor. Corpus ha passat y 

passaràn Sant Joan y Sant Pere. Després vindrà la 
d'anar a fora; hi anirà qui pugui, que molts serem els 
qui restarem en la mai prou alabada Barcelona. 

Els nostres amics, ens comuniquen per endavant 
els llocs d'istiu ont pensen anar, comunicació que tro-
vem molt encertada, doncs avui per avui, y per molts 
anys sigui, nostre vert setmanari, pot considerarse 
com l'indiscutible glosari de la Barcelona selecta, de 
que dislrutem. 

Per ara, aquí tenen una informació,si no complerta, 
fidedigne y envejable. 

Ani rà al Masnou per dos mesos, després de passar 
vuit dies a Suissa, nostre vinater amic,don Pere Caru-
so Maristany. L 'ar i s tocrà t ic Marquès d'Alella, natural­
ment est iuejerà a la no menys aristocràtica terra del 
bon vi. Els amorosos germans Calvet y Pintó, epata-
rant a 'a platja de Sant Sebast ià de la Barceloneta y 
tal volta s'arrivin a Arenys de Mar. El nostre conse­
qüent amic y senador, don Joan Forgas, passarà un 
parell de mesos a Ginebra, traduint al castellà, L'üntc, 
de Max Stirner. Sempre haviem dit que'n Forgas, era 
únic... 

En Junoy, est iuejerà a Puigcerdà, lo mateix que'n 
Vilumara, en Franqueza del Principal y el doctor An­
dreu, potentat pare d'en Badoret. L'actual director de 
nostra confrare L a Publicidad, reposarà de les seves 
tasques polít iques y de tant en tant escriurà an en 
Cambó, que serà a Spitzberg a estudiar la municipali-
sació dels serveis del illa dels Pingüins; don Maurici, 

escenògraf de fama, estre­
narà corbates més llar­
gues que les seves pati-
lles; l'empressari tradui­
rà al català una comèdia 
del castellà; el Doctor con-
reurà la pastilla y en Ba­
doret, axafaràgoseos, gats, 
criatures, capellans y po­
llastres a vuitcens l'horc. 
El sanyó Oller, t raduirà 
E l Conde de Luxemburgo, 
pera la biblioteca catalana 
del Avenç. 

Don Narcís Olano, des­
prés d'asisstir a la corona­
ció del rei d'Anglaterra, 
en representació dels seus 
amics d« la peixera del 
Circol del Liceu, passarà 
cinc dies a Carlsbad y tres 
mesos a L a Roca (Grano­
llers). Don Peltnacio Igle­
sias, anirà a Covadonga a 
portar un ciri tan alt com 
ell(o'75 centímetres); l ' A l -
davert y en Guimerà a les 
Guinguetes y aniràn a fer 

un^arròs sota'l^gloriós Pí de les tres branques, convi- j 
dats pel Rector de l 'Unió Catalanista, senyor Martí j 
Julià; l 'Utr i i lo passarà la lluna de mel a Sitjes; en Viu­
rà a Matadepera, doncs se trova viudo altra volta; en 
Nisi Puig, es banyarà en aigües del Tirreny; en Gual 
a Sarrià; Na Narcisa Freixes y els seus grills a Val lvi-
drera, que hi han boscos y cassadors pel Setembre; en 
Figuerola a la Central de Telèfonos; en Vinaixa a 
Trouville, que per fi ha trovat el camí d'anarhi; en Ci-
rici Vental ló, a Matadebola; en Lluiset Turu l l , a Biar-
ritz, a no deixarne ni una; en Pau Turul l , a lluir els bi­
gotis a Luchon y a la festa major de Sabadell; el cktco 
Planàs , a la Nigricia; en Pedrell a Munich, a no estre­
nar el pròlec dels Pirineus; en Pirin donde haiga chic, 
los de Vidal a Sitjes y Camprodon a colocar fonnatjes; 
lo Pere Corominas, al Poble... de la Rambla de les 
Flors; en Valentí y Camp, a Leipzig, a donar confe­
rencies sabre'l crece-pelo; el Comte de Santa Maria de 
Pomès, a la cova de Sant Ignaci, y el Peiu, a Amster­
dam a continuar sos profitosos estudis. 

Per ara son aquestes les noticies estiuenques que'ls 
nostres prohoms de la política, arts, ciències y indús­
tries, han tingut l'amabilitat de comunicarnos. 

Si h i falta alguna referència, la casa, sempre a la 
disposició dels seus conseqüents llegidors, subsanara 
la omisió. Y perquè vegin que'ls nois del PAPITU, sem­
pre pensen amb els qui'ls estimen de cor, els anuncia, 
que'n un dels propers números , insertarem els partes 
telegràfics que rebrem directament de Londres, durant 
les festes de la coronació del rei Jordi. Els telegrames 
seràn una sorpresa y quan sàpiguen qui es l'aristocra-
ta que'ns els enviarà, en t indràn un altra. Ja veuràn. 

U N QUI CORRE. 
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- A n e m al cementiri? 
- Y q u i hi anirem a fer al cementiri.. .? 
- A fernot un tip de riure, b o a e . 

El rabiós 
En Pepet Casulleres, tenia lo que s'en d iu un mal 

geni. Era home plè de promptes y no volia que del dit 
al (et h i h a g u é s gran tret. Trevallador infadigable; hon­
rat a carta cabal y respectuós amb els seus principals, 
passava la vida de casa al maga tzèm y del magatzèm 
a casa, tenint només desocupades les festes a la tarde. 

Les festes a la tarde passades amb els companys 
fent el dòmino a la cerveceria Munic de la Plassa de 
Catalunya, eren per ell unes quantes hores que l i so-
braben de la vida y encare no havia trovat en què 
ocuparies dignament. E l Í^IWKW no' i satisftia y juga-
ba perquè hi havia caigut en una pensada profitosa. 

De cop y volta se l i va acudir fer un pensament. 
Casarse seria lo m é s propi del seu caràcter y de la 
seva edat y tal d i t tal fet, va buscar y va trovar xico­
ta; una xicota revinguda, fref-cal y plena de carns per 
1" que en Pepet Casulleres va creure que l i convindria. 

Però, hi havia pel festeig una dificultat. En Pepet 
Casulleres era un home de f t t syno de paraules, y cosa 

sapiguda es que un festeig, que vulgui passar per deco 
rós, s'ha d'acontentar amb paraules y no amb fets. El 
conflicte no deixava de ser un bon conflicte y el promès, 
pràct ic coma bon magatzemista no va tardar a resoldrel. 

E l diumenge a la tarde, en comptes d'anar a fer 
el dòmino anaba a casa la promesa. Parlaba poc y no 
feia rès que no hagués estat a missa, però partint del 
principi que diu: ni la teva ni la meva, s'acontentaba 
passant les seves mans tant com les circunstancies l i 
permetien, pel cos frescal y revingut de la noia. 

Aquesta, que desseguida va conèixer el geni del 
seu futur Pepet, deixaba fer, però de diumenge en 
diumenge la cosa aumentaba d'una manera alarmant, 
fins que una de les tardes dominicals, la promesa en-
carantse amb el promès, li va dir que allò j a era massa 
y qu 'esperés a ser casats. 

En Pepet Casulleres, s'ho va pendre malament y 
se l i va conèixer a la cara. En faria alguna que potser 
a la noia l i sabria greu. Aquesta no va tardar a com-
pendreho y rendintse a les circunstancies, l i va dir: 

—Toca, toca, rabiós , que diumenge no tornaries. 



Dd "Pensant, sentint y ríent'r 
EI cèlebre fílosop, genial humorista y incompara­

ble gourmet D. Pompeio Gener y Babot, tot just aca­
bades de publicar les seves lluminoses obres sobre'l 
no menys cèlebre metge y martre D . Miquel Servet, 
ja s'ha tornat a presentar al públic amb dos nous vo­
lums. Es aquest un recull de composicions triades 
que ha batejat amb el nom de «Pensant, sentint y 
rient>. Pensant y rient ja l i havíem vist al incommen­
surable Peio. però sentint no. Amb tot, quan ell ho diu 
serà veritat. PAPITU publica avui un dels contes que 
centè un dels citats volums, que ja deurien estar ago-
tats. 

EL TEOLOGICAL PALACE 

ANÈCDOTA F U T U R A 

Montats en la màquina d'explorar el temps den Wells, 
ens hem trasladat a l'any 2 0 1 1 , y embarcantnos tot seguit 
en l'aèri Nordexfrcss — Irasatlànlic, ens trovera a New-
York en un dels primers Hotels d'aquella gran ciutat que 
ja conta vintidós milions d'habitants. 

El món ha cambiat d'allò més. Tot son trusts, tot s'ha 
unificat, fins les iglesies y els seus cuits respectius. 

Gràcies a un Papa molt al istil dels temps, s'ha fet el 
gran trust de totes les religions monoteistes. El catolicisme, el 
protestantisme, el cisme grec, el mormonisme, el judaisme, 
l'islamisme, el budhisme y encara altres ismts, s'han fos en 
una sola religió que regna sobre tota la terra, fins sobre la 
terra d'escudelles; perquè això de l'escudella y la religió, 
ben mirat, ben mirat, té molts punts de contacte pel clero. 

Ai culte s'hi han aplicat tots els invents moderns, espe­
cialment a New-York, ont s'hi ha acabat d'inaugurar un 
TeoL·güal Palace que es una maravella. Té cent trenta pi­
sos, quatre torratxes y una torre central, ocupant l'edifici 
tota una isla. 

Al pis baix, hi ha una pila d'invents espirituals pels 
creients, com son: màquines de dir misa, que tiranthi vint 
dollars treuen ànima sempre. Tenen la forma d'un canó 
últim model. Un clergyman d'artilleria les apunta de cara 
al Purgatori y al caure la pessa de vint dollars disparen, 
tocant sempre al blanc, menys quan l'ànima es la d'un 
ne8re· 

Hi ha molinets elèctrics pera dir el Rosari. Verges y 
Sants sugestius que fan miracles a preu fixo. També hi ha 
un bar religiós, servit per monges aixerides, ont s'hi venen 
botelles d'aigua de Lourdes intensificada, que obra prodi­
gis tals, que fins posa'l rebut a qualsevol factura o compte 
que s'hi immergeixi. S'hi venen també mises comprimides 
en lates, pels que van de viatge. Extret d'aigua del Jordà 
que fa l'eficas conversió instantànea dels més incrèduls, 
ajudada d'unes bones injeccions d'or a l'ermilla, o d'un 
bon cataplasma de bitllets de Banc. També s'hi poden 
comprar grageas d essència concentrada d oracions selec­
tes, jaculatòries en globulillos dosimètrics, y assistir a un 
cin<. ont se presenten películes de diversos cels, preses del 
natural, etc, etc. 

Però lo més espatarrant es el transmundial teU/on, qne 
gràcies a unes noves ondulacions que s'han descobert, posa 
la terra en comunicació amb els diversos cels particulars 
de cada una de les religions conglomerades. 

• • * 

L'endemà de l'obertura del dit Teological Palau va arri­
bar de Londres en aeroplà de luxe propi, la jove y hermo-

sa viuda del Major dels Guàrdies es­
cocesos Sir Harrys Mac-Crooll, el 
qual havent sigut enviat a l'índia amb 
una comissió especial de la diplomà­
cia anglesa, se l'havia esmorsat un ti­
gre de Bengala un demati que ell va 
sortir a pendre la fresca. 

Encara no feia un any que eren 
casats; ella estava enamorada del seu 
difunt espòs, y al saber que en el 
gran Palace de les religions mono­
teistes podria telefonejar al seu marit 
fos en el lloc que fos del altre món, 
va demanar una carta de recoraenda-
ció al Bisbe de Canterbury, y tot se­
guit se va dirigir a New-York, arri-
banthi amb tota pausa en vintitrès 
minuts. Immediatament se va dirigir 
a les oficines del Teological Palace de­
manant pel Director. Va sortir a rè-
brela un jove clergyman molt elegant 
y obsequiós y al presentarli ella la 
carta l i va d i r 

(Continuarà) 

— | * ho sé que soc un Ignorant; perd'lt noi» de c a u bona ena podem donar aquei t luxe: 

— — 



PAPITU 

i ' H U M O R E X T R A N G E R 

- S e n y e n delineat, l'advocat defensor declara que en 
el moment en que el seu a u t o m ò b i l va alxalar al meu client 
ell no corria m i l que U a S a T h o r a . Penaeu e n l a l U r g a 
a í o n l a del meu d i e n t mentre» el cotee II passava per sobrel 

.Del Puck, New-York) , 
- V e t ' a q u l que no trovo pas el loral 
—Darrera vostre, senyor 

(De L t Sourire, Pí.rls) 

m . 

(Del Lastitge Blatttr , Btr l ln) 

- E l meu taller t r a tant e » U e t que Jo estava sempre so" 

b r e i » meus modelal „ . v 
De U Sourire, Parla) . 



Magoines pera cusir: s ; » ^ 
s i s i e m e b . t i s p c c i a l i í a t e n i c s a b s c u ü e r y c a ­
d è n c i a S e - c o m p r e n d ' u s a d e s y s en p f -
p u ci •nen p e r a v e n d r e n . N h ha una c i l í n d r i ­
c a , una Jona y i .na g i r a t u r i a moll noves p e r a 

v e n d r e . 
C a r r e r B a i x d o S a n t P e r e , núm. 16 

1 0 0 0 p ü i k o l u b a l q u i o b r i u n p a n y 
d ' a q u e s t s i s t e l a . — M a i m ó s r o b o s . 
— V o l e u asaogurar e l p is . s r m a r i í y 
qua l i evo l H l l r e c lasse de mohle? U s e u 
el i n i tnT· de «pgure ta t a n o m i · n n l · B O N 
O O R G U E o bé C L A U D K 8 K K R E T A . 
— C o n a t r u c c i ó y r e p a r a c i ó de panya de 
•ei;uretat. — R e p a r a c i ó de Caixea de 

c a u d a l i . 

V I V E S Y M Ü S T É . - Fre ixures , 8, Barcelona 

G O N O R O L 
S A N T A I — O L S O L 

U n i c p r i n c i p i a c t i u d e la E s s è n c i a d e S à n d a l , l a e f i c à c i a 
d e l a q u a l h a s<gut r e c o n e g u d a c o m s u p e r i o r a q u a n t s m e d i ­
c a m e n t s s ' a n u n c i e n p e r a c u r a r la Blenorragia en to tes s e s 
m a n i f e s t a c i o n s , Cistilis, Albúmina, incontinència d'orina y 
a l t r e s . M è t o d e s e n z i l l y e c o n ò m i c . 

A v i s I M P O R T A N T : l ' e r a e v i t a r en q u a n t s i g a p o s s i b l e q u e 
e l s m a l a l t s p u g u i n s e r s o r p r e s o s en s a b o n a fe o i g n o r à n c i a , 
d e m a n e u s e m p r e S A N T A L O L S O L a m b e l n o m ü O N O -
R Ü L q u e h e m p a t e n t a t e x p r e s s a m e n t p e r a d i t o b j e c t e . 

E n iotes les f a r m à c i e s , dirigint les demandes, re* 
clamacions y consultes a Farmàcia SOL, Corts, 
ntim. 606(cantonada a Balmcs). B A R C E L O N A 

VENDA 

PERLÀS A N T I S E P T I C A S URINALES 
del Dr. U P J O H N 

i base de Pzul de metileno 

Remedio seguro y ràpido 
p a r a c u r a r l a g o n o r r e a , b l e n o r r a g i a , flujos r e c i e n t e s y 

a n t i g u o s , i n f l a m a c i o n e s a g u d a s y c r ó n i c a s d e l a v e j i g a . 

Este Remedio destruye el aeente productor de la enlermedad, 
arraatràndolo al exterior y desinfuclondo el conducto en e) momento 
de evacuar la orina. No causa liastornos gàs lr icos . E I Azul metileno 
no solo et un dealnfeclanlc podetoao. slno que por aus cualldadca 
a n a l f é s l c a s quita el dolor y cscozor al orinar. 

Preparadaa pon T h e U p j o h n C o m p a n y , Kalamaioo. Ettados 
Unldoa de America. 

D E V E N T A : Alsina, SeRal l , Vicente Fmer.—Drogi iet lat Vidal 
y Ribas. Antonlo Serra i P t a a . 4-60 l a c a j a . 

Els medicaments especials 
cutaTAaMLispecuaAcioais LOsiièïikBiosoen ua del Metge R . Saez D o m í -

J J J | M | f nech, compten 36 anys 

.i nuJicioa.flW UI íHilligilt! U R I N A R I A S . d t x ' 1 1 es ' 'ei , ·n en 
M M B B Ü " " « c i e s H o s p l t a l ^ í P r i n c e s a , 
. T S E f i M i ^ ' · - · " " " - ^ - - " - ^ ! ; R"n,bJ"DF'.ors·04; B,c1ud!" 
f ? . c ^ ! L . . T . a ï ? t i r , r l ü L i H 5 S M , . P « l « d - E a P a n T a . - C o n . u l t e s 

" gtatuitea amb el metge R. 
Saez: Plassa Bonsuccts . 2 

principal. 
• • • • n * w ~ 

TALLER OE C O N S T R U C C I Ó V R E P A R A C I Ó 

O C M A Q U I N E S V A U T O M O V U 9 

Eipeelilltal u Maquinaria pen let Arts firiflpM 

F R A N C I S C O M A R I N É 

Córcega, 356.-GRACIA 

C l í n i c a D r . G a l l e g o V Í E S U R I N À R I E S 

A P L I C A C I Ó I N T R A V E N O S A 

606 
18 C O M P T E A S S A L T 18 

P o d e r n a t u r a l 

Desenrotlleu vostres lorses men­
tals y adquirireu aquest poder aotil 
que domina, no solament la m a t è ­
ria, slno Ica ments d'altres persones 
Aquest poder es l'herencia que te 
tot ser humi per que, fent bon us 
d'ell, pugui adquirir lot lo que en 
lusticia II pertany. J . Carre l é imen-
tallala). Eaeudellers, n ú m . 75, l * , : . * 

escala eaquerra. 

S O T E R O P H A L L O 

L ' a p l i c a c i ó d'aquest 
P R E S E R V A T I U 
QuímicMicrob ic ida Com­
binat, garantisa en abso 
lut l ' i m p o s s i b i l i t a t de 
contagi de les malalties 
secretes. 
Se ien en tetes les farmàcies 

Dipòsit generar Pelal, 9. centre 

d'especlalllats 

TROPHOGEKO FONT 

Anèmia - Neurastenla - Tuberculosi 
TO f- BAHCEUlnO 

VINÜS MARCA OARIRHA 



E S T O M f l G O o l H T E S T I N O S 

mammw 
emed/o Segur/s /mo 

P R O B f l R L O E S C U R f l R S E 

l/ENTP EH T0Dfl5 PflRTES 

M a l a l t i e s d e l a d o n a Dr. Farré Pijoan 
B A L M E S , 1 3 , l.er 

de 4 a 5 

En tot temps de l'any s'agafen refredats y en tot temps els curen els 

Pellets del Dr. Mackenzy 



444 PAPITU 

I 

s 


